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INTRODUÇÃO

A maioria das estrelas do mar é carnívora, sendo suas presas constituídas por diversos grupos de invertebrados e
também por pequenos peixes (Monteiro e Pardo 1994), podendo atuar como reguladoras em diferentes
comunidades (Hadel et al. 1999). Algumas espécies podem apresentar seletividade alimentar, exibindo preferências
dependendo da disponibilidade do alimento, enquanto outras utilizam um grupo restrito de organismos,
possibilitando a determinação de diferenças geográficas e sazonais (Monteiro e Pardo 1994, Ruppert et al. 2005).
As estrelas do mar do gênero Luidia podem localizar a presa enterrada e depois escavar o substrato para alcançá-la.
Elas são consideradas primitivas, pois não podem everter seu estômago, engolindo as presas inteiras e as digerindo
lentamente no interior do corpo (Ruppert et al. 2005). Sua habilidade para predar está relacionada com o número de
pés ciliares e com o diâmetro do disco (Ventura et al. 1994). De forma geral, a dieta alimentar tem sido
determinada por análises do conteúdo estomacal (Monteiro e Pardo 1994, Ruppert et al. 2005).

OBJETIVOS

Descrever a dieta de Luidia senengalensis (Lamarck, 1816) na Reserva Extrativista de Corumbau (Bahia).

MATERIAL E MÉTODOS

Entre os anos de 2007 e 2009 foram realizadas coletas trimestrais, diurnas, utilizando redes de arrasto de portas, na
Reserva Extrativista de Corumbau (extremo sul da Bahia). As coletas seguiram a distribuição adotada pelos
pescadores locais: Norte Raso - NR; Norte Fundo - NF; Prainha - PR; Mato Grosso Dentro - MGD; Mato Grosso
Fora - MGF; Barra do Cahy - BC; Imbassuaba - IM; Coroa - CO; Frente Raso - FR; Frente Fundo - FF. Os
indivíduos de Luidia senegalensis foram medidos quanto ao comprimento e esses valores foram organizados em
histogramas de classe de tamanho com intervalos de 20mm. Os exemplares foram abertos na região aboral para a
retirada do conteúdo estomacal, que foi classificado e quantificado. Foram feitas Análises de Variância Unifatorial
para testar a diferença no número de indivíduos e de presas entre as classes.

RESULTADOS

Os comprimentos variaram de 27 a 174mm. Os maiores exemplares foram observados em NR, NF e MGD e os
menores em MGD e IM. A maior frequência de indivíduos foi observada na classe de tamanho 100-120mm. O
maior número de presas foi registrado na classe de tamanho 120-140mm. O ponto FF apresentou a maior média de
presas (10 inds./estômago). Bivalvia foi o grupo mais representativo presente em 25 estômagos (45%), registrado
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em quase todas as classes e mais frequente em MGD (2 inds./estômago). Gastropoda foi observado em sete
estômagos (13%), nas classes entre 60 e 120mm e foi mais frequente em FF (10 inds./estômago). Crustacea esteve
presente em apenas um estômago (2%) no ponto MGF. Miscelânia (grupos menos representativos) foi observado
em sete estômagos (13%), nas classes entre 80 e 180mm. Estômagos vazios ocorreram em todas as classes em um
total de 20 indivíduos (36%). Houve diferença significativa no número de indivíduos entre as classes de tamanho
(F=2,43; p<0,05), mas não na composição das presas (F=1,17; p>0,05).

DISCUSSÃO

Na RESEX, Luidia senegalensis não apresentou diferença alimentar significativa entre as classes de tamanho,
embora algumas classes tenham se alimentado basicamente de gastrópodes. Houve, porém, diferença significativa
na distribuição por classe de tamanho. Outros estudos observaram diferenças entre a alimentação de asteróides
jovens e adultos da mesma espécie e na distribuição espacial das várias classes de tamanho, proporcionando uma
vasta gama de recursos a serem utilizados e reduzindo a possibilidade de competição intraespecífica (Tokeshi et al.
1989, Manzur e Navarrete 2005). Queiroz (2006) também observou Bivalvia como sendo o grupo preferencial para
esta espécie, estando presente em todas as classes de tamanho. A autora considerou a participação do grupo
Gastropoda baixa. A ausência de material muito fragmentado e de sedimento nos estômagos mostra que essa
espécie foi bastante seletiva quanto à sua alimentação. Segundo Zoldan (2005), esses animais devem ser mais
seletivos quando satisfeitos e menos quando estão famintos. Uma vez que as coletas foram diurnas, a elevada
frequência de estômagos vazios registrada reflete seu hábito alimentar noturno (Zoldan 2005).

CONCLUSÃO

Luidia senegalensis apresentou preferência alimentar por bivalves. Sua distribuição espacial foi diferencial de
acordo a classe de tamanho, provavelmente como uma estratégia para evitar competição intraespecífica.
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